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A liberação do milho-Bt no mercado brasileiro, traz a demanda de informações sobre o
impacto dessa tecnologia em organismos não-alvo. O objetivo desse trabalho foi avaliar a
sobrevivência dos predadores Podisus nigrispinus (Dallas,); Doru luteipes (Scudder) e Orius
insidiosus (Say) alimentados em Spodopterajrugiperda (1. E. Smith) desenvolvidas em folhas de
milho-Bt [Cry I A(b)] e milho não-Bt. Os bioensaios foram conduzidos no laboratório da
Embrapa Milho e Sorgo em Sete Lagoas, MG, em câmara climatizada de 25 ± IDCe 70 ± 10% de
UR. As ninfas de primeiro e segundo ínstares dos predadores foram individualizadas em placas de
Petri (100 x 20 mm) contendo rolo dental de algodão umedecido em água, lacradas com filme pvc
e alimentas com lagartas de 10 ínstar que se desenvolveram no híbrido-Bt P30K75 YG® e não-Bt
P30K75. A sobrevivência dos predadores foi avaliada 48 horas após a instalação dos bioensaios.
O delineamento foi inteiramente ao acaso com 10 repetições, sendo uma parcela composta por
cinco indivíduos. Não houve diferença significativa na sobrevivência de ninfas, dos três
predadores, quando alimentadas com lagartas desenvolvidas no milho-Et e não-Bl. Por outro
lado, foi significativa a diferença da sobrevivência das ninfas das três espécies de predadores
independente da fonte alimentar das lagartas. A sobrevivência foi maior para as ninfas de D.
luteipes (82 % nas lagartas alimentadas no milho-B! e 84 %, no milho não-Bt), intermediaria para
as ninfas de P. nigrispinus (80 % em lagartas alimentadas no milho-Bt e 64 %, em lagartas
alimentadas no milho não-Br) e a menor sobrevivência foi observada para as ninfas de o.
insidiosus (57 % em lagartas alimentadas no milho-B! e 60 %, em lagartas alimentadas no milho
não-Bz).
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